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RESUMO: A grande relevância no posicionamento adequado de novas tecnologias na soja, o objetivo do 
presente trabalho foi avaliar o desempenho das plantas e os componentes de produção, em resposta à aplicação de 
biorregulador na cultura da soja. Para tanto, sementes de soja da cultivar BRS 246 RR foram semeadas no mês de outubro 
dos anos agrícolas de 2007/2008 e 2008/2009, no delineamento experimental em blocos completos com os tratamentos 
casualizados, com quatro repetições. Os tratamentos, arranjados em esquema fatorial, foram compostos pela combinação 
do tratamento de sementes com o biorregulador (sem e com 0,500 L 100 kg-1 de sementes) e cinco doses do produto (0; 
0,125; 0,250; 0,375 e 0,500 L ha-1) aplicadas via foliar, em dois estádios de desenvolvimento da cultura (V5 ou R3). O 
biorregulador é composto por três reguladores vegetais nas seguintes concentrações: 0,005% do ácido indolbutírico; 
0,009% de cinetina e 0,005% de ácido giberélico. Foram avaliadas características agronômicas e componentes de produção 
da cultura. O uso do biorregulador influenciou os componentes de produção da cultura, gerando aumentos no número de 
vagens que foram correspondidos por incremento na produtividade até uma dose máxima, não superior a 340 mL do 
produto. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Glycine max. Regulador vegetal. Plantas. Sementes. 

 
INTRODUÇÃO 
 

Com o intuito de alcançar maiores retornos 
econômicos pelo incremento na produtividade da 
cultura da soja, faz-se necessária a continuidade no 
processo de geração de informações, provenientes 
da pesquisa dirigida, que avalie práticas inovadoras 
de manejo, como o uso de biorreguladores. 
Reguladores vegetais ou biorreguladores possuem 
ampla aplicabilidade fitotécnica em inúmeras 
culturas e, podem ser denominadas substâncias ou 
associações, com a presença de análogos químicos 
de hormônios vegetais. Cita-se alguns exemplos de 
trabalhos, como em milho, por Milléo et al. (2000), 
Dourado Neto et al. (2004) e Ferreira et al. (2007), 
em feijão (ALLEONI et al., 2000), algodão 
(SANTOS; VIEIRA, 2005; VIEIRA; SANTOS, 
2005; ALBRECHT et al., 2009) e essências 
florestais (PRADO NETO et al., 2007). 

Várias pesquisas na própria sojicultura 
atestam a funcionabilidade de biorreguladores 
(KLAHOLD et al., 2006; ÁVILA et al., 2008; 
CAMPOS et al., 2008; MOTERLE et al., 2008; 
CAMPOS et al., 2009); porém, perduram 
posicionamentos técnico-científicos a serem 
consolidados diante do seu emprego em espécies 
como a soja, que já atingiram elevado nível 

tecnológico. Tal retrato vigorante impõe a constante 
reformulação, adaptação de tecnologias e a 
introdução racional de novas tecnologias, como o 
uso e manejo de biorreguladores. 

Deste modo, o presente trabalho teve por 
objetivo avaliar o manejo na aplicação do 
biorregulador no desempenho agronômico das 
plantas e nos componentes da produção de sementes 
de soja. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi instalado no campo 
experimental da FEI-UEM (Fazenda Experimental 
de Iguatemi – Universidade Estadual de Maringá), 
localizando-se a uma latitude de 23º25’ Sul e 
longitude de 51º57’ a Oeste de Greenwhich com 
altitude média de 540 m. As avaliações de 
produtividade e massa das sementes foram 
conduzidas no Laboratório de Tecnologia de 
Sementes do Núcleo de Pesquisa Aplicada à 
Agricultura (Nupagri), pertencente ao Centro de 
Ciências Agrárias da Universidade Estadual de 
Maringá (UEM). 

O solo da área experimental foi 
classificado como Argissolo Vermelho 
distróférrico de textura média (EMBRAPA, 1999). 
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Segundo a classificação de Köppen (IAPAR, 
1987), o tipo climático predominante na área é o 
Cfa – subtropical úmido mesotérmico. Foi 
realizada a análise química do solo e interpretação 
da mesma, antes da instalação do experimento, no 
primeiro ano agrícola. 

A adubação de semeadura (N-P-
K+S+Ca+micronutrientes) foi realizada com base na 
análise de solo e seguindo recomendações da 
Embrapa (2006), objetivando produzir 3.500 kg ha-1 
de sementes. Foi utilizada, no experimento, a 
cultivar de soja BRS 246 RR, pertencente ao grupo 
de maturação médio, com ciclo de 
aproximadamente 130 dias. A semeadura foi 
realizada em 20/10/2007 (1º Ano) e 20/10/2008 (2º 
Ano), com espaçamento de 0,45 m entre as linhas, e 
população de 355.555 plantas ha-1, em área de 
semeadura direta, com a cultura da aveia no inverno. 
As parcelas foram constituídas de seis linhas de 5 m 
de comprimento. Para as avaliações, utilizou-se área 
útil de 5,4 m2. Durante o desenvolvimento da 
cultura, foram realizados todos os manejos 
fitotécnicos e fitossanitários necessários e segundo 
recomendações da Embrapa (2006). 

O arranjo dos tratamentos, para os anos 
agrícolas 2007/2008 e 2008/2009, foram compostos 
pelo tratamento de sementes, com e sem o produto 
Stimulate®, além de cinco doses do Stimulate® 
aplicadas, via foliar, em dois estádios de 
desenvolvimento da cultura, ou seja, V5 ou R3, 
constituindo-se um fatorial 2 x 5 x 2 com quatro 
repetições. As dosagens utilizadas foram as 
seguintes: via tratamento de sementes – 0 e 0,500 L 
100 kg-1 de sementes; pulverização foliar – 0; 0,125; 
0,250; 0,375 e 0,500 L ha-1.  

O Stimulate® é um biorregulador líquido da 
Stoller do Brasil Ltda., composto por três 
reguladores vegetais na seguinte concentração: 
0,005% do ácido indolbutirico – IBA (análogo de 
auxina), 0,009% de cinetina (citocinina) e 0,005% 
de ácido giberélico – GA3 (giberelina).  

O tratamento de sementes com o 
biorregulador foi realizado por ocasião da 
semeadura, juntamente com a aplicação de 250 mL 
de fungicida (Carboxin + Thiram) e 150 mL de 
CoMo (15% Mo e 1,5% Co L-1), para 100 kg de 
sementes, em que, utilizando-se sacos plásticos para 
o condicionamento das sementes e, por meio de 
agitação manual, se promoveu maior contato entre 
as sementes e o produto. Logo após o tratamento 
com fungicida + CoMo + Stimulate®, foi realizada a 
inoculação das sementes (Bradyrhizobium 

japonicum), na dose 250 g 50 kg-1 de sementes. 
Para as aplicações foliares, efetuadas nos 

estádios V5 e R3, foi utilizado pulverizador costal 

propelido a CO2, com pressão constante de 2 BAR 
(ou 29 PSI), uma vazão de 0,65 L min.-1, equipado 
com lança contendo 1 bico leque da série Teejet tipo 
XR 110 02, que, trabalhando a uma altura de 50 cm 
do alvo e a uma velocidade de 1 m segundo-1, 
atingindo uma faixa aplicada de 50 cm de largura, 
propiciou um volume de calda de 200 L ha-1. 
Observando que juntamente com o biorregulador foi 
adicionado o adjuvante (ésteres de ácido graxos com 
glicerol), na concentração de 0,5% da calda. 

Por ocasião do estádio R8, foram efetuadas 
as seguintes determinações: altura média das 
plantas, altura de inserção das primeiras vagens e 
número de vagens por planta. As plantas foram 
colhidas manualmente, cinco a oito dias após o 
estádio de desenvolvimento R8. Após a colheita das 
plantas, as vagens foram debulhadas em máquina 
trilhadora estacionária, limpas com o auxílio de 
peneiras, secas em condições naturais e 
acondicionadas em sacos de papel kraft.  

Partindo-se do rendimento das sementes nas 
parcelas, foram estimadas as produtividades em kg 
ha-1, para cada tratamento. Em seguida, foi 
determinada a massa de 1.000 sementes, por meio 
da pesagem de oito subamostras de 100 sementes, 
para cada repetição de campo, com o auxílio de 
balança analítica com precisão de um miligrama, 
multiplicando-se os resultados por 10. Para o 
cálculo do rendimento e da massa de 1.000 
sementes, o grau de umidade, determinado por meio 
do método de estufa a 105 ± 3oC (BRASIL, 1992), 
foi corrigido para 13% base úmida.  

O delineamento experimental adotado foi em 
blocos completos com tratamentos casualizados, com 
20 tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos 
foram arranjados no esquema fatorial 2 x 5 x 2 
(tratamento de sementes x aplicação foliar x estádio de 
desenvolvimento). Os dados foram submetidos à 
Anova e, independente da significância pelo teste F 
(P<0,05), nas interações, prosseguiram-se os 
desdobramentos necessários para diagnosticar 
possíveis efeitos da interação. O teste F foi conclusivo 
na comparação das médias dos efeitos de tratamento 
de sementes e de estádios fenológicos. A análise de 
regressão foi utilizada para verificar o ajuste de 
modelos polinomiais para variáveis dependentes, em 
função das doses de biorregulador aplicados, via 
foliar, em nível de 5% de probabilidade.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os dados de precipitação pluviométrica, 

temperaturas máxima e mínima e umidade relativa 
do ar, referentes ao período de duração do 
experimento foram coletados diariamente na FEI-
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UEM, confeccionado também um balanço hídrico 
para as safras 2007/2008 e 2008/2009. Para ambas 

as safras seguem as Figuras (1 e 2) relativas aos 
elementos climáticos. 
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Figura 1. Dados climáticos diários de temperaturas máxima e mínima, precipitação pluvial, no ano agrícola 
2007/2008 e 2008/2009, na Fazenda Experimental de Iguatemi (FEI). 

 

 
 

Figura 2. Balanço hídrico em dados quinzenais, ano agrícola 2007/2008 (A) e 2008/2009 (B), na Fazenda 
Experimental de Iguatemi (FEI). 

 

Safra 2007/2008 
Não ocorreu efeito significativo nos fatores 

principais e nas interações, para as variáveis: altura 
de inserção de primeira vagem, altura de plantas e 
massa de 1.000 sementes. Para número de vagens 
por planta e produtividade, ocorreu efeito 
significativo para os fatores principais tratamento de 
sementes e doses aplicadas via foliar. Mesmo 
efetuando todos os desdobramentos, não foi 
constatado significância (P>0,05). 

Observa-se na Tabela 1 a superioridade 
estatística do tratamento de sementes com o 
biorregulador, para as variáveis, número de vagens 
por planta e produtividade de sementes. Este fato 
explicita a eficiência agronômica do uso do 
biorregulador em questão, no caso de tratamento de 
sementes, na dose de 0,500 L 100 kg -1 de sementes. 
O efeito benéfico do tratamento de sementes com 
biorregulador também foi identificado por Klahold 
et al. (2006) e Ávila et al. (2008). 
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Tabela 1. Desempenho das plantas e componentes de produção da soja sob efeito do uso de biorregulador via 

tratamento de sementes (TS) e aplicação foliar em dois estádios de desenvolvimento, no ano 
agrícola 2007/2008. 

Tratamentos Altura de  
plantas 

Inserção de  
1ª vagem 

Número de  
vagens 

Produtividade Massa de 
1.000  

sementes 
 (cm) (cm) (vagens planta-1) (kg ha-1) (g) 

TS      
Sem 63,20 10,35 44,93 B 3776,25 B 133,70 
Com 61,23 10,25 50,53 A 4074,78 A 133,50 
Foliar      

V5 63,50 10,40 47,50 A 3092,90 A 133,70 
R3 60,93 10,20 47,95 A 3116,75 A 133,50 

Média Geral 62,21 10,30 47,73 3925,70 133,60 
CV (%) 10,71 10,55 11,79 10,38 9,97 

* Letras maiúsculas iguais, na coluna, para cada variável resposta e dentro de cada tratamento, não diferem entre si a 5% de 
probabilidade, pelo teste F. 

 

A adição equilibrada de análogos de 
hormônios tem a possibilidade de incrementar a 
performance das plântulas (VIEIRA; CASTRO, 
2001). Um adequado balanço hormonal favorece 
o desenvolvimento vegetal. Dentre as funções 
específicas dos fitormônios e seus análogos, 
verifica-se que o ácido giberélico regula a 
expressão do gene para síntese de α-amilase, a 
qual hidrolisa o amido, durante a germinação das 
sementes. Dessa forma, o ácido giberélico tem a 
função de regulação na mobilização de reservas 
do endosperma durante o desenvolvimento das 
plântulas (MARCOS FILHO, 2005).  

Plântulas bem desenvolvidas 
potencialmente levam a um melhor crescimento e 
desenvolvimento inicial da cultura, o que criaria 
condições propícias, melhorando as características 
agronômicas e também a produtividade. O que 
justifica os resultados apresentados por esse 
trabalho e podem ser retificados por informações 
contidas na literatura, como os trabalhos de Vieira 
e Castro (2001) e Ávila et al. (2008). 

Algumas constatações foram obtidas por 
Castro e Vieira (2001), usando produto composto 
por reguladores vegetais de ação promotora, que 
verificaram na cultura da soja, plantas com 
sistemas radiculares mais desenvolvidos, 
apresentando raízes mais vigorosas com valores 
de massa seca, crescimento e comprimento total 
superiores aos encontrados nas plantas não-
tratadas. Essa condição, verificadas desde o 
vegetativo, possibilita melhor e maior exploração 
dos recursos disponíveis no solo, como água e 
nutrientes minerais, aspecto que certamente influi 
positivamente na produtividade da cultura. Essas 
informações são de Vieira e Castro (2001), que se 

identificaram em outras espécies vegetais 
cultivadas, como o feijão (ALLEONI et al., 2000) 
e o algodão (SANTOS; VIEIRA, 2005; 
ALBRECHT et al., 2009). 

Nas Figuras 3 e 4, observa-se resposta 
quadrática em função das doses para as variáveis 
número de vagens e produtividade. Esses 
resultados denotam a influência do biorregulador, 
em que aumentos no número de vagens são 
acompanhados por acréscimos na produtividade. 

O efeito do biorregulador levou a um ponto 
de máximo (PM) de 295,42 mL ha-1, para a variável 
número de vagens, e de 339,68 mL ha-1, para 
produtividade. O máximo da função (MF) para a 
variável número de vagens foi de 50,41 vagens por 
planta, enquanto que para produtividade 
(produtividade máxima) foi 4.101,04 kg ha-1 ou 68 
sacas de 60 kg ha-1. A dose foliar obtida no ponto de 
máximo para produtividade de sementes foi 89,68 
mL superior à dose posicionada pela Embrapa 
(2008) e recomendada pelo fabricante, que é de 250 
mL ha-1 para aplicação entre os estádios V5 e V6. Tal 
posicionamento é passível de ser revisto, em função 
de ensaios que forneçam resultados como os 
supramencionados. Doses poderão ser 
recomendadas em função da cultivar e época de 
aplicação. 

Porém, doses crescentes têm um limite no 
tocante ao efeito promotor (ponto de máximo ou 
dose máxima recomendada); ultrapassando 
determinado limite (resposta quadrática), ocorrem 
efeitos fisiológicos negativos ao crescimento e 
desenvolvimento vegetal, provavelmente em função 
do desbalanço hormonal (YANG et al., 1996; 
COENEN; LOMAX, 1997; VIEIRA; CASTRO, 
2001; LEITE et al., 2003; TAIZ; ZEIGER, 2009; 
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CASTRO, 2006), o que corrobora com os resultados 
de outros autores (VIEIRA; CASTRO, 2001; 
KLAHOLD et al., 2006; ÁVILA et al., 2008), que 
também obtiveram ou apontaram efeito 
desfavorável, quando do uso de altas doses do 
biorregulador avaliado; no entanto, os mesmos 
autores certificaram a eficácia do produto na 

elevação do desempenho agronômico da espécie em 
estudo. Portanto, certas doses talvez não beneficiem 
significativamente o desenvolvimento vegetal, e 
experimentos que forneçam resultados, como a 
presente pesquisa, são de válida contribuição ao 
definir limites no manejo de biorreguladores. 
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Figura 3. Regressão polinomial do número de vagens por planta em função de diferentes doses do 
biorregulador aplicadas, via foliar, no ano agrícola 2007/2008. 
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Figura 4. Regressão polinomial da produtividade em função de diferentes doses do biorregulador aplicadas, via 
foliar, no ano agrícola 2007/2008. 

 
Os hormônios e, seus análogos sintéticos, os 

reguladores de crescimento e/ou biorreguladores, 
participam na regulação de muitos processos do 
vegetal, incluindo divisão celular, morfogênese, 
alongamento, biossíntese de compostos e 
senescência (SANCHES, 2000; TAIZ; ZEIGER, 
2009); porém, muito ainda precisa-se conhecer em 
relação às interações entre níveis de biorreguladores 

aplicados, momento de uso exógeno e reação do 
genótipo, em determinado ambiente. 

Apesar disso, diversos autores atestam o efeito 
promotor do biorregulador utilizado no desempenho 
das plântulas (VIEIRA; CASTRO, 2001), na 
performance das plantas (KLAHOLD et al., 2006; 
CAMPOS et al., 2008) e no incremento da 
produtividade da soja (KLAHOLD et al., 2006; 
ÁVILA et al., 2008; MOTERLE et al., 2008). Neste 
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contexto, autores como Vieira et al. (2005) consideram 
que o biorregulador deveria ser incorporado no sistema 
de produção da soja; seguindo essa tendência, a 
Embrapa Soja adotou em suas recomendações técnicas 
o uso de biorreguladores a partir de 2008 
(EMBRAPA, 2008). 

Aspecto que merece atenção, na safra 
2007/2008, é o fato da regularidade climática, pois o 
período em estudo não foi marcado por extremos 
nos fenômenos climáticos, nem por circunstâncias 
de deficiência hídrica, ou falta de água associada a 
elevações exacerbadas de temperatura (Figura 1). A 
não-ocorrência de algum tipo de estresse marcante 
pode ter mitigado ou atenuado o efeito promotor do 
regulador utilizado em determinada fase fenológica 
distintivamente, já que existem trabalhos na 
literatura que relatam os benefícios do uso de 
biorreguladores com ação bioestimulante, em 
condições ambientais desfavoráveis (CASTRO, 
2006). 
 
Safra 2008/2009 

Não ocorreu efeito significativo nos 
principais fatores e nas interações, para as variáveis, 
altura de inserção de primeira vagem, altura de 
plantas e massa de 1.000 sementes. Para o número 
de vagens, houve efeito significativo para os fatores 
principais aplicação foliar e doses aplicadas via 
foliar. No caso da variável produtividade, além de 

significância (P<0,05) para os efeitos principais 
aplicação foliar e doses via foliar, também foram 
observados significâncias dentro dos 
desdobramentos na interação de segunda ordem (S x 
F x D). Nota-se que foram realizados todos os 
desdobramentos possíveis para todas as variáveis 
respostas averiguadas, independente do resultado da 
Anova inicial (P<0,05). 

Na Tabela 2, são visualizados os 
resultados referentes ao desempenho agronômico 
da soja sob efeito do biorregulador avaliado. 
Verifica-se que houve diferença significativa para 
a característica número de vagens por planta entre 
os estádios de aplicação foliar do produto, em que 
aplicações realizadas no estádio vegetativo (V5) 
foram superiores as feitas na fase reprodutiva 
(R3). 

Em conformidade com os resultados 
analisados no primeiro ano agrícola (2007/2008), 
observa-se novamente que o número de vagens 
por planta foi à variável que melhor explicou os 
incrementos obtidos no rendimento com o uso do 
produto via pulverização foliar. Entende-se que 
aumentando o número de nós por planta e, por 
consequência, o número de vagens (SANTOS, 
2008), é possível alcançar maiores 
produtividades, já que tais parâmetros são usados 
na seleção de genótipos para elevadas 
produtividades (CARVALHO et al., 2002). 

 
Tabela 2. Desempenho das plantas e componentes de produção da soja sob efeito do uso de biorregulador via 

tratamento de sementes (TS) e aplicação foliar em dois estádios de desenvolvimento, no ano 
agrícola 2008/2009. 

Tratamentos Altura de  
plantas 

Inserção de  
1ª vagem 

Número de  
vagens 

Produtividade Massa de 
1.000  

Sementes 
 (cm) (cm) (vagens planta-1) (kg ha-1) (g) 

TS      
Sem 60,95 11,05 30,50 A 2844,13  132,80 
Com 61,05 11,20 30,65 A 1874,25  134,50 
Foliar      

V5 61,35 11,08 31,45 A 2937,48  133,70 
R3 60,65 11,18 29,70 B 2780,90  133,50 

Média Geral 61,00 11,13           30,50 2859,19 133,60 
CV (%) 9,01 14,85           12,03       7,61     5,07 

* Letras maiúsculas iguais, na coluna, para cada variável resposta e dentro de cada tratamento, não diferem entre si a 5% de 
probabilidade, pelo teste F. 

 

Quanto à variável produtividade (Tabela 3), 
o desdobramento na análise estatística permitiu 
distinguir que a aplicação foliar no estádio V5 foi 
superior àquela realizada no R3, na dose de 375 mL 
ha-1, quando houve tratamento de sementes. Por 

outro lado, o tratamento de sementes superou a 
ausência de tratamento, com aplicação de 125 mL 
ha-1 via foliar no estádio R3, ou seja, o tratamento de 
sementes foi efetivo apenas quando realizado com 
dose baixa no estádio R3.  
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Tabela 3. Produtividade da soja (kg ha-1), na ausência e presença de tratamento de sementes, em diferentes 
estádios de aplicação foliar e doses do biorregulador, no ano agrícola 2008/2009. 

Doses 
(mL ha-1) 

Sem tratamento  
de sementes 

Com tratamento  
de sementes 

 Foliar - V5 Foliar – R3 Foliar - V5 Foliar – R3 
 Produtividade (kg ha-1) 

0 2759,00 Aa 2599,25 Aa 2767,25 Aa 2741,25 Aa 
125 2984,00 Aa 2711,75 Ba 2856,75 Aa 3157,50 Aa 
250 3018,00 Aa 2780,75 Aa 2952,25 Aa 2862,75 Aa 
375 3073,25 Aa 2947,25 Aa 3203,75 Aa 2712,25 Ab 
500 2882,25 Aa 2705,75 Aa 2878,25 Aa 2610,50 Aa 

Média   2943,30       2744,95     2931,65       2816,85 
CV (%)         7,61    

*  Letras maiúsculas iguais, na linha, entre sem e com tratamento de sementes e, dentro de cada estádio e dose, não diferem entre si a 5% 
de probabilidade, pelo teste F. Letras minúsculas iguais, na linha, entre estádios de aplicação e, dentro de cada tratamento de sementes 
e dose, não diferem entre si a 5% de probabilidade, pelo teste F. 

 

Os fatos supramencionados e visualizados na 
Tabela 3 apontam que a eficácia agronômica do 
biorregulador avaliado se refere a condições 
específicas de uso, para o ano agrícola em questão 
(2008/2009), já que na safra anterior (2007/2008) os 
dados não permitiram a discriminação de diferenças 
(P>0,05) dentro de estádios, tratamento de sementes e 
doses via aplicação foliar.  

Os resultados diferenciados expressos dentro 
de cada ano agrícola, provavelmente foram reflexos de 
um comportamento climático distinto (Figura 1), em 

que se nota, de forma nítida, a ocorrência de déficit 
hídrico na safra 2008/2009 (Figura 2). O que permite 
inferir um conjunto de fatores ecofisiológicos que em 
conjunto, ou isoladamente, podem interferir na 
performance de biorreguladores. 

Na Figura 5, é possível visualizar a curva 
quadrática ajustada, por meio de análise de 
regressão, para a característica número de vagens 
por planta; nota-se reciprocidade de resposta para 
essa mesma variável na safra 2007/2008.  
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Figura 5. Regressão polinomial do número de vagens por planta em função de diferentes doses do 
biorregulador aplicadas, via foliar, no ano agrícola 2008/2009. 

 

Em contrapartida, no desdobramento da 
interação dose dentro de cada estádio de aplicação 
foliar e tratamento de sementes (Dose/Estádio*TS) 
foi possível ajustar modelos de regressão polinomial 
apenas para a variável produtividade, para 
aplicações em V5 e sem tratamento de sementes, 
com resposta quadrática (Figura 6). 

Para número de vagens por planta, o ponto 
de máximo (PM) foi igual a 310,72 mL ha-1 e o 

máximo da função (MF) foi de 31,90 vagens por 
planta. No tocante à produtividade, o ponto de 
máximo foi igual a 286,25 mL ha-1, e o máximo da 
função de 3.064,01 kg ha-1

 ou 51,07 sacas de soja ha-

1 (em V5 e sem tratamento de sementes). Deste 
modo, enquanto na safra anterior a produtividade 
máxima foi de 4.101,04 kg ha-1, a da safra 
2008/2009, obteve uma produtividade máxima 
1.037,03 kg ha-1 menor em números absolutos. Esse 
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resultado explica-se, provavelmente, em virtude de 
atipicidade climática ocorrida nessa última safra, 
conforme consta no gráfico de balanço hídrico 

contido na Figura 2, que aponta a ocorrência de 
déficit hídrico para o ano em questão. 
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Figura 6. Regressão polinomial da produtividade de sementes (kg ha-1) em função de diferentes doses do 
biorregulador aplicadas, via foliar, em diferentes estádios de desenvolvimento e sem tratamento de 
sementes, no ano agrícola 2008/2009. 

 
Diante dos resultados, é válido afirmar que 

quando efetuado o tratamento de sementes com o 
biorregulador, para o ano agrícola de 2008/2009, 
não houve respostas significativas para doses, no 
que se refere à produtividade de sementes. Porém, 
aplicações foliares realizadas em V5 ou R3, levaram 
a alteração no número de vagens por planta, em 
função das doses. Isso denota a efetividade da 
aplicação foliar do regulador de crescimento em 
modificar as características agronômicas das plantas 
de soja.  

Quanto aos estádios, é marcante o fato de 
que somente aplicações em V5 promoveram 
incrementos na produtividade de sementes (quando 
as sementes não foram tratadas). 

Aplicações no período vegetativo podem 
propiciar condições de elevação do potencial 
produtivo que será consolidado na fase reprodutiva. 
Esse aspecto pode ser entendido pelo 
desenvolvimento da cultura (SANTOS, 2008; 
NOGUEIRA et al., 2009); observando que o 
número total de nós que a planta de soja produzirá é 
definido em V5 (BERGAMIN et al., 1999). 
Elementos de manejo, que no processo fisiológico 
de desenvolvimento favoreçam o aumento no 
número de nós, podem gerar maior número de 
racemos, por decorrência, de flores e, possivelmente 
de vagem com sementes. Klahold et al. (2006) 
constataram que a aplicação de biorregulador 
proporcionou incremento no número de vagens, no 
número de sementes e na produção por planta, na 
cultura da soja. 

Portanto, em termos de manejo de aplicação 
do biorregulador na cultura da soja e com base nos 
resultados obtidos em 2008/2009, deve-se optar 
preferencialmente pela aplicação do produto via 
pulverização foliar e no estádio V5, em dose não 
superior a 286 mL ha-1 (ponto de máximo da 
segunda safra), aproximando-se do posicionamento 
adotado pela Embrapa (2008), em termos de estádio 
de aplicação.  

Argumentos que justificariam esse 
posicionamento solidificam-se na hipótese 
confirmada de que nem sempre o tratamento de 
sementes seria efetivamente funcional no 
incremento no desempenho agronômico, uma vez 
que, para o ano agrícola 2008/2009, o tratamento de 
sementes com o biorregulador só apresentou 
diferença significativa (P<0,05), quando foi 
associado com aplicação foliar no estádio 
reprodutivo, na dose de 125 mL ha-1.  

Outra conjectura está balizada na premissa 
de que, se for efetuada a aplicação foliar, que a 
mesma seja realizada em V5, pois na safra 
2007/2008 não foi possível distinguir qual dos 
estádios (entre os avaliados) foi o melhor. Contudo, 
ambos os estádios apresentaram resposta 
significativa para os tratamentos quantitativos 
(efeito principal significativo). No entanto, as 
condições ambientais proporcionaram que na safra 
2008/2009 o estádio V5 apresentasse resposta 
significativa na análise de regressão, permitindo o 
ajuste de uma equação quadrática, em resposta ao 
incremento nas doses do biorregulador.  
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A obtenção de resultados favoráveis com a 
aplicação foliar do produto no estádio V5, conforme 
evidenciado no ano agrícola de 2008/2009 concorda 
com o proposto por outros autores que indicam o 
uso de biorreguladores e bioestimulantes com ação 
promotora com o propósito de atenuar o efeito 
deletério de algum estresse abiótico, como o hídrico 
ou o térmico (ZHANG; SCHMIDT, 1999; 
KARNOK, 2000; ZHANG; ERVIN, 2004). Desse 
modo, o biorregulador em questão, usado antes ou 
durante do estresse, poderia contribuir para mitigar 
os efeitos negativos das condições climáticas 
adversas, desde que estas condições não 
inviabilizem a tecnologia de aplicação do produto, a 
absorção e a metabolização do mesmo (SANCHES, 
2000).  

Contudo, os resultados apenas corroboram 
potencialmente, e não definitivamente, com a 
hipótese, sendo, portanto, necessários mais ensaios 
que atestem a real eficácia do uso de 
biorreguladores em condições de estresse abiótico. 
Experimentos que avaliem além de variáveis 
agronômicas, caracteres fisiológicos e bioquímicos. 

Albrecht et al. (2009) observaram baixa 
produtividade média, obtida pela testemunha, em 
seu trabalho utilizando biorregulador na cultura do 
algodoeiro. Segundo os autores, esse resultado 
supostamente ocorreu em virtude das condições 
climáticas desfavoráveis observadas no decorrer do 
desenvolvimento da cultura, que se caracterizaram 
por um período de estiagem. O mesmo foi mais 
evidente no mês de dezembro de 2005 e início de 
janeiro de 2006, conforme observado nos resultados 
de balanço hídrico. Essas mesmas condições de 
estresse que desencadearam baixo rendimento da 
testemunha, ocasionado por um “strain” plástico 
(como queda das estruturas reprodutivas) (TAIZ; 
ZEIGER, 2009), proporcionaram a expressão dos 
efeitos benéficos da aplicação do biorregulador 
Stimulate® na cultura, apresentando comprovado 
efeito atenuador sobre os efeitos do estresse 
ambiental, segundo os autores.  

Vários trabalhos que, hipotetizam por meio 
de resultados, a melhoria da resistência das plantas 
ao estresse hídrico, quando são submetidas à 
aplicação de produtos à base de biorreguladores ou 
de bioestimulantes. Os níveis das atividades das 

enzimas antioxidantes superóxido dismutase (SOD), 
ascorbato peroxidase (APX) e catalase (CAT) têm 
sido determinados e, de maneira geral, aumentam 
com o uso de bioestimulantes (ZHANG; ERVIN, 
2004; KARNOK, 2000; ZHANG; SCHMIDT, 
1999). A relação íntima entre a atividade 
antioxidante e a tolerância ao estresse tem sido 
identificada em culturas como o milho (Zea mays 
L.) (MALAN et al., 1990) e tabaco (Nicotiana 

tabacum) (PERL et al., 1993).  
Outro variável que tem sido melhorado nas 

plantas com a aplicação de bioestimulantes e/ou 
biorreguladores é a eficiência fotoquímica 
(RICHARDSON et al., 2004). A tolerância ao 
estresse e o incremento fotossintético podem, 
portanto, promover aumentos na produtividade, 
conforme evidenciado nos resultados do trabalho de 
Albrecht et al. (2009).  

Considerando que o crescimento e 
desenvolvimento das plantas são regulados por uma 
série de hormônios vegetais, cujas biossíntese e 
degradação se produzem em resposta a uma 
complexa interação de fatores fisiológicos, 
metabólicos e ambientais (DARIO et al., 2005). A 
introdução de análogos desses hormônios 
promotores pode influenciar, condicionar, estimular 
e potencializar os resultados positivos, como 
realçado por resultados apresentados. 

Portanto, o uso de biorreguladores com ação 
promotora, é passível de serem recomendados para 
uso na sojicultura, focando elevação na 
produtividade, conforme resultados da presente 
exposição. No entanto, quando a aplicação for via 
foliar, o que é mais indicado, doses elevadas tendem 
ser prejudiciais, e são mais responsivas quando 
aplicadas no estádio vegetativo. 
 
CONCLUSÕES 
 

O manejo com biorregulador na cultura da 
soja é determinante na definição do número de 
vagens por planta e por decorrência, na 
produtividade.  

O uso do biorregulador Stimulate® na 
cultura da soja influencia na produtividade, 
elevando-a até a dose foliar de 339,68 mL ha-1 
(2007/2008) ou 286,25 mL ha-1 (2008/2009) em V5.  

 
 

ABSTRACT: The great relevance in the proper positioning of new technologies in soybean, the aim of this 
study was to evaluate the performance of plants and yield components in response to the application of bioregulators in 
soybean. For this, seeds of the cultivar BRS 246 RR was planted in October of the crop years 2007/2008 and 2008/2009, 
the complete block experimental design with treatments design with four replications. The treatments were arranged in 
factorial, consisted of the combination of seed treatment with bioregulators (with and without 0.500 L-1 100 kg of seeds) 
and five doses (0, 0.125, 0.250, 0.375 and 0.500 L ha-1) applied to leaves at two developmental stages of culture (V5 or 
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R3). The bioregulators consists of three plant growth regulators in the following concentrations: 0.005% of the IBA, 
0.009% 0.005% kinetin and gibberellic acid. The agronomic characteristics and yield components of culture. Use of 
bioregulators influenced the yield of the crop, causing increases in the number of pods that were matched by increased 
productivity up to a maximum dose not exceeding 340 mL of product. 

 
KEYWORDS: Glycine max. Plant growth regulator. Plant. Seeds. 
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